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1   Menos, porém melhor



2   Menos é mais



Introdução


O valor essencial do livro-reportagem na sociedade moderna reside em sua capacidade de estender a função informativa e orientativa do jornalismo cotidiano. A imprensa regular deixa muitos vazios encobertos, que podem ser e são desvendados pela reportagem na forma de livro. [...]. (LIMA, 1998, p.17).


Sua curiosidade por um determinado assunto fez você pesquisar antigos arquivos, conversar e entrevistar pessoas, fotografar e redigir um longo texto sobre essa apuração.

Talvez você seja um aluno de jornalismo que queira entregar seu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) como um produto jornalístico, e este seja um livro-reportagem. Quem sabe seja um professor que queira diretrizes para encaminhar seu orientando no processo de produção editorial do livro-reportagem. Ou simplesmente um jornalista independente que quer publicar seu livro que está na gaveta pegando poeira, esperando alguma editora retornar demonstrando interesse.


Este livro é para você!



Fique tranquilo, não iremos usar palavras rebuscadas e técnicas ou as longas citações encontradas nos textos acadêmicos — o que não seria ruim para uma sólida cientificação do tema.


Será mais um compartilhamento de informação entre o autor, que já editou mais de 60 livros-reportagem, e o leitor que vai produzir seu primeiro livro de forma independente.


Muito bem! Vamos partir da premissa que foram escritas várias páginas de texto no Word ou em qualquer editor de texto, há imagens e arquivos digitalizados que, juntos, podem dar um bom livro-reportagem, mas você nem imagina como publicar, isto é, passar de um arquivo no computador para um livro editado, pronto para ser impresso ou transformado em um e-book.



Não nos debruçaremos sobre o processo de publicação no formato ePub — abreviação de publicação eletrônica de livro —, mas que requer um outro tipo de tratamento e se aproxima mais de uma programação em HTML (linguagem utilizada para criação de páginas na web), que pode ser lido em suportes como tablets, smatphones e computadores. São responsivos e não possuem paginação, apenas marcação de posição do texto.



Existem várias opções — digamos que várias plataformas de autopublicação — para publicar seu texto. Vamos abordar uma das opções que pode ser considerada independente, pois depende somente da vontade de publicar do autor. Talvez você gaste um pouco de dinheiro com esse projeto, mas qual é o projeto profissional que não tem algum custo?


O processo editorial é o ponto que iremos abordar. Forneceremos ferramentas para transformar seu texto em um produto que possa ser comercializado e distribuído, seja impresso ou digital.

A tarefa não é das mais fáceis, mas saber como trilhar esse caminho é importante, para que o autor não tenha que esperar ser escolhido por uma editora para ver seu livro-reportagem ser publicado.

Os elementos do livro-reportagem serão apresentados como se fosse um manual, com ilustrações que vão ajudar a entender como transformar seu texto em livro. O foco é na versão impressa, mas nada nos impede de usar as mesmas regras para fazermos a versão digital.


A data do surgimento do livro é bem antiga: há hipóteses que tenha ocorrido no século VII a.C com a Epopeia de Gilgamesh ou com a revolução que a prensa de tipos móveis de Gutenberg causou em 1455. Para nós o que vai interessar é a forma que o livro tomou dos anos 1970 em diante.



Foi nesse período em que as formas e os elementos como conhecemos ganharam força no mercado editorial e passaram a ditar a moda.



Sem querer desprezar produções de outros séculos, que nortearam os produtos editoriais que temos no presente ou as explicações aprofundadas de todos os itens que compõem um livro, vamos apenas usar as referências de algumas produções editoriais mais contemporâneas e os elementos que se repetem e são comuns a todas elas.



A análise sistemática das formas e elementos de diversos livros produzidos para o mercado editorial será a base de discussão que propomos expor de forma simples e objetiva, de forma que o autor independente possa adquirir conhecimento e ter argumento para conduzir seu livro-reportagem e, ao final, saber exatamente como será o produto da sua apuração textual e imagética.



Um detalhe simples de nomenclatura que precisamos usar sempre é dizer que um livro feito com base em reportagem é um livro-reportagem. Em inglês, dificilmente encontraremos essa chancela, o mais usual é nonfiction, journalism nonfiction ou new journalism — para designar o tipo de texto jornalístico com técnicas da literária.



Para utilizar o termo livro-reportagem, depois que o novo acordo ortográfico entrou em vigor em 2009, alguns professores diziam que deveríamos escrever sem o hífen e com dois erres: “livrorreportagem”. Seria bem estranho. Mas depois de uma consulta na Academia Brasileira de Letras, obtivemos a seguinte resposta: “Essas formas não se juntam, pois são formas independentes. Observe que somente quando um dos termos é dependente (ou seja, não tem existência na língua como vocábulo quando separado), as formas ficam juntas. Exemplo: neorrealismo (neo- realismo); socioesportista (socio- (social) esportista), etc. Quando há dois substantivos (livro e reportagem, em seu exemplo), emprega-se o hífen se o segundo substantivo qualifica ou delimita o primeiro. Exemplos: cão-guia; palavra-chave; comício-monstro, etc”.
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